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Este artigo discorre sobre a evolução histórica da escrita e suas primeiras funções, 

seguindo para o papel da escrita no contexto atual e sua relação com o sucesso ou fracasso 

do indivíduo, passando pelo processo de alfabetização e finalmente a importância da 

escrita na formação do sujeito. 

 

 

A ORIGEM DA ESCRITA OCIDENTAL 

Podemos dizer que uma das grandes “invenções” da humanidade até hoje foi a escrita, 
que surge a partir da necessidade do homem de criar registros, armazenar dados, enfim, de 
preservar sua história. Os vestígios mais antigos da escrita são originários da região baixa da 
antiga Mesopotâmia e datam de mais 5500 anos.Primeiramente a escrita era formada por 
ideogramas que representavam uma palavra, assim sendo, eram necessários diversos signos 
pictóricos para representar tantos quantos objetos ou idéias fossem necessários. 

Numa segunda fase a escrita passa a adquirir valores fonéticos e menos signos são 
necessários para exprimir as idéias de um idioma.  

O alfabeto surge a partir da decomposição da palavra em sons simples, o primeiro 
povo a decodificar as palavras em sons e a criar signos para representá-los foram os fenícios. 

A escrita então evolui e passa a ser alfabética, e foi o alfabeto fenício arcaico, que 
surgiu pela primeira vez em Biblos, que deu origem a todos os alfabetos atuais. O alfabeto 
fenício expandiu-se até o Egito através de colônias fenícias fundadas no Chipre e no Norte da 
África e do Egito este alfabeto foi expandido para as regiões que não sofriam influências 
fenícias diretas. 

O alfabeto fenício arcaico foi o mais perfeito e difundido do mundo antigo e é anterior 
ao séc. XV a.C. Este alfabeto era constituído de 22 signos que permitiam escrever qualquer 
palavra e se popular e sua expansão foi rápida devido à sua simplicidade. 

Um fato importante para a nossa civilização foi a adoção deste alfabeto pelos gregos 
em aproximadamente VIII a.C. Os gregos incorporaram neste alfabeto alguns sons vocálicos, 
e o alfabeto grego clássico que conhecemos é composto de 24 letras, vogais e consoantes. 
Deste alfabeto origina-se o alfabeto etrusco que junto com o alfabeto gótico da Idade Média 
(também originário do alfabeto grego clássico) dá origem ao nosso alfabeto latino, que 
dominou o mundo ocidental devido à expansão do Império Romano. 

 

 



A ESCRITA EO FRACASSO ESCOLAR 

A escrita surgiu quando o homem passou de nômade para sedentário e começou a 
cultivar seu alimento e criar animais, ou seja, o homem precisava de um recurso para registrar 
o número de animais que possuía, quanto alimento havia estocado. Mais tarde a escrita foi 
utilizada para registrar os dias do ano (calendário), posteriormente começou-se a usar a 
escrita para registrar grandes feitos, batalhas, tratados, proclamações de governantes, 
casamentos, empréstimos, orações, e assim por diante. Não era necessário que pessoas 
comuns dominassem a escrita, pois seus ofícios não exigiam tal conhecimento. Mais tarde 
obras literárias começavam a ser registradas e pessoas de classe mais alta também aprendiam 
a ler para ter acesso a tal conhecimento ainda assim dominar ou não a escrita não fazia 
diferença para a maioria das pessoas.  

No final do século XVIII ocorrem mudanças drásticas em nossas sociedade, a revolução 
industrial e seus avanços tecnológicos diminuem as pequenas oficinas e dão lugar a produtos 
fabricados em massa, acabando com a classe de artesãos e trabalhadores rurais e dando lugar a 
uma classe de operários, que eram explorados até o fim da vida.  

Numa tentativa de melhorar a situação e o perfil da população no final do século XIX é 
instaurada a escolaridade obrigatória e é a partir deste momento que aquisição da escrita passa a 
ser sinônimo de sucesso. 

Até o final do século XIX e início do século XX, a sociedade possuía uma hierarquia 
social bem definida, e não conhecimento da escrita (analfabetismo) não era considerado uma 
deficiência, pois todos podiam ter acesso a ofícios que permitiam que a pessoa tivesse uma vida 
bem sucedida gerando conforto para si e suas famílias. 

Nos dias de hoje o não conhecimento da leitura e da escrita (analfabetismo) é sinônimo de 
fracasso escolar e conseqüentemente do fracasso do indivíduo como ser social, uma vez que nos 
padrões da sociedade atual é somente através da escolaridade que a pessoa poderá vir a “ser 
alguém” ou seja, ter acesso a cultura, dinheiro, poder e felicidade. 

 

 
A AQUISIÇÃO DA LEITURA E DA ESCRITA 

A escola funciona baseada no código escrito e sendo a instrução escolar o pré-requisito 
necessário para o sucesso do indivíduo, a primeira coisa que criança aprenderá ao ingressar na 
escola será a ler e a escrever, e este será o enfoque durante os primeiros anos da vida escolar da 
criança, uma vez que para desenvolver-se no ambiente de ensino necessita dominar o código 
escrito. 

Dadas as informações acima é importante salientar a importância da alfabetização na vida 
social do indivíduo. Segundo Emília Ferreiro, “O que acontece no primeiro ano da escola tem 
reflexos não apenas na alfabetização, mas na confiança básica que cerca toda a escolaridade 
posterior.” 

A criança inicia o aprendizado do aspecto formal da escrita com aproximadamente 3 ou 4 
anos e esse processo segue até aproximadamente 10 anos, durante esse período a criança passa 
por algumas etapas de desenvolvimento da linguagem escrita as quais serão descritas abaixo. 



Primeiramente a criança passa pela fase pré-silábica ou pré-comunicativa, essa fase 
acontece quando a criança tem de 3 a 4 anos, é quando ela começa a distinguir a escrita do 
desenho e começa querer escrever. Quando começa a escrita se parece com rabiscos e num 
segundo momento aparecem as letras e os números, mas não diferencia uns dos outros e não 
associa a escrita com a fala. 

Numa segunda fase chamada de silábica ou semifonética, a criança já sabe que a escrita 
está relacionada coma fala e cada letra representará um som para ela e lentamente aparecerá o 
valor sonoro correto das letras. Nesta fase a criança tem de 5 a 6 anos. 

A terceira fase, quando a criança tem de 6 a 7 anos, a escrita representa a fala com 
diferenças sonoras, compondo vogais e consoantes. Esta fase chama-se alfabética ou fonética. 

Quando a criança chega aos 8 anos, geralmente na 2ª série do ensino fundamental, ela 
começa a adquirir padrões ortográficos, morfológicos e visuais. Esta fase é chamada de 
transicional. 

Finalmente aos 10 anos, durante a fase ortográfica correta, o aluno já domina regras 
básicas de ortografia, sinais de acentuação, grupos consonantais, e começa a acumular o 
vocabulário aprendido. 

Após este árduo e longo processo de alfabetização, a criança começa a produzir frases, 
ampliar o seu vocabulário, utilizar sinônimos, mas somente a aquisição da linguagem escrita não 
garante o sucesso na escola nem na vida do indivíduo ele precisa dar significado a tudo que 
aprendeu.  

Porém, para a sociedade atual não basta que o indivíduo reconheça e reproduza os signos 
que formam a palavra, pois isoladas e fora de contexto não bastam. É necessário que a criança e 
o adolescente sejam capazes de compreender e interpretar textos, bem como, produzir textos 
próprios. 

 

 
O PAPEL DA ESCRITA NA FORMAÇÃO DO SUJEITO 

Se a princípio a escrita era utilizada somente para o registro de informações importantes e 
era reservada a uma elite seleta, nos dias de hoje seu papel é completamente diferente e é pré-
requisito básico na formação do ser. O papel da escrita na formação do sujeito é muito mais 
profundo do que se pensa. É a porta de entrada para a cultura, saber tecnológico, científico, 
erudito,etc. 

Além de sua função básica utilizada no dia-a-dia, como ler nome de ruas, de ônibus, 
consultar listas, telefones, rótulos de produtos, revistas, jornais. A leitura também é um meio de 
comunicação entre as pessoas é através dela que as pessoas se comunicam por cartas, e-mails, 
telegramas, etc. Sem um conhecimento básico da leitura e da escrita o indivíduo fica fadado ao 
trabalho braçal (sem desmerecer este tipo de emprego, que é tão digno quanto todos outros), que 
é temor da maioria dos pais atualmente. A escrita é um fator eliminatório na hora da busca por 
qualquer emprego. 

Saber decodificar o código escrito, ou seja, ler é muito mais que atribuir significados a 
palavras isoladas, resumindo-se a um processo mecânico. O ato de saber ler como patamar para 



atingir o sucesso implica em construir conhecimento, gerar reflexões e desenvolver uma 
consciência crítica sobre o que é lido. 

É através da leitura e interpretação de textos que se compreende os direitos e os deveres 
reservados às pessoas dentro da sociedade, que é possível apropriar-se de bens culturais, que se 
preserva e dissemina-se a história e os hábitos de um povo ou povos e como conseqüência, é 
também através da escrita e da leitura que são transmitidos valores, sociais, morais e culturais de 
uma geração a outra. 

A leitura também porta prazer ao sujeito, pois através da literatura (seja comédia, 
romance, aventura, suspense, etc), é ativada a sua sensibilidade e em alguns casos a sua 
criatividade, pois quando lemos imaginamos cenários, personagens e situações. É a literatura que 
desperta a produção de textos nos alunos, pois escrever e tomar o caminho oposto, imaginar 
primeiro e transcrever depois. 

Então, é de fundamental importância que a escola ensine aos alunos, não somente o 
aspecto formal da escrita, mas também como fazer bom uso dela e o porquê da sua importância. 
Os professores (sejam eles de qualquer disciplina, uma vez que a escrita e leitura são o canal 
principal da aquisição do conhecimento) devem estimular os alunos a compreender textos, 
interpretá-los, e a levantar hipóteses sobre eles. Além disso deve-se incentivar os alunos a usar a 
criatividade e desenvolver seus próprios textos, sejam eles sobre qualquer assunto. Somente 
desta maneira o aprendizado da escrita se dá por completo e funciona como alavanca para o 
sucesso em diversas áreas e desta maneira não se torna um processo maçante, mecânico e sem 
propósito. 
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